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Resumo 

Ferreira, Fernanda Vilela; Botelho, Antonio José Junqueira. Tecnologia 

industrial básica e inovação nas micro, pequenas e médias empresas de 

base tecnológica. Rio de Janeiro, 2009. 117p. Dissertação de Mestrado.-

Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de concentração: 

Negócios, Inovação e Metrologia. Pontifícia Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

O objetivo da dissertação é contribuir para o avanço do conhecimento sobre 

a importância das funções da Tecnologia Industrial Básica (TIB) no ciclo de 

inovação das micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) de base tecnológica 

no Brasil. Reconhecendo que essas empresas têm um papel fundamental no 

desenvolvimento econômico e social do país, a motivação da pesquisa é 

responder como elas percebem a importância das funções da TIB para o ciclo de 

inovação, na perspectiva de ressaltar os benefícios oriundos da consolidação da 

infraestrutura nacional de serviços tecnológicos de apoio a MPMEs de base 

tecnológica. A metodologia utilizada compreende: (i) revisão bibliográfica e 

documental para a elaboração do referencial teórico sobre os temas centrais da 

dissertação: MPMEs de base tecnológica; TIB; e inovação tecnológica; (ii) 

definição do objeto de estudo; da fonte primária de dados – Pesquisa de Inovação 

Tecnológica (PINTEC) do IBGE; e da grade de análise; (iii) solicitação ao IBGE 

de tabulações especiais da PINTEC; recebimento, formatação e análise dos dados; 

e elaboração e análise dos resultados; (iv) formulação das conclusões da pesquisa 

e de sugestões para a próxima PINTEC e estudos futuros. Destacam-se como 

resultados: (i) identificação de quatro itens da PINTEC diretamente associados às 

funções da TIB; (ii) análise da percepção das MPMEs brasileiras de base 

tecnológica sobre a relevância das funções da TIB para a inovação; (iii) análise 

comparativa dos padrões de respostas das MPMEs de base tecnológica inovadoras 

e não inovadoras. Como conclusão, tais resultados permitem afirmar que, em 

geral, essas empresas consideram as funções da TIB relevantes para suas 

atividades inovativas. A comparação entre as respostas das empresas inovadoras e 

não inovadoras reforça essa percepção: as inovadoras percebem melhor a 

importância de algumas funções da TIB do que as não inovadoras. 

 
 
Palavras-chave 

Tecnologia Industrial Básica; TIB; Inovação tecnológica; Micro, pequenas 

e médias empresas; MPMEs; MPMEs de base tecnológica; empresas de base 

tecnológica; EBT; Brasil; PINTEC. 
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Abstract 

Ferreira, Fernanda Vilela; Botelho, Antonio José Junqueira (Advisor). 

Infrastructural technologies and innovation in technology-based micro, 

small and medium size firms in Brazil. Rio de Janeiro, 2009. 117p. 

Master Dissertation – Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de 

concentração: Negócios, Inovação e Metrologia. Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

The aim of this dissertation is to contribute to the understanding of some 

basic infrastructural technologies (TIB acronym in Portuguese) supporting 

innovation of technology-based micro, small and medium size enterprises 

(MSMEs) in Brazil. Given the critical role played by these firms in Brazil’s social 

and economic development, the work seeks to answer how they perceive the 

importance of TIB in their innovation cycle. The methodology comprises: (i) a 

literature survey to elaborate a theoretical outline to characterize the core subjects 

of the dissertation: technology-based MSMEs; TIB; and technological innovation; 

(ii) definition of the object of study, of the primary data source – Technological 

Innovation Survey (Pesquisa de Inovação Tecnológica-PINTEC), of IBGE 

(Brazilian Statistical Office), and the analytic framework; (iii) to request IBGE to 

produce special tabulations; receipt, formatting and analysis of data; and analysis 

of results; and (iv) formulation of conclusions and suggestions for the next 

PINTEC survey and for future research. The main results can be summarized as 

follows: (i) identification of four PINTEC items associated with some TIB 

functions; (ii) identification and analysis of Brazilian technology-based MSMEs 

perceptions of the relevance of TIB functions for supporting innovation; and (iii) 

comparative analysis of patterns of response of innovative and non-innovative 

technology-based MSMEs. As conclusion, it can be said that, in general, these 

firms positively respond to TIB functions in innovation cycle. In particular, results 

show that innovative enterprises perceived better some TIB functions than the 

non-innovative ones. 

 
Keywords 

Infrastructural technologies; TIB; technologial innovation; micro, small 

and medium size enterprises; MSMEs; technology-based micro, small and 

medium size enterprises; new technology-based  firm; NTBF; Brazil; PINTEC. 
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